
Tumor de Masson
na Cavidade Oral
Relato de um Caso Clínico

29

INTRODUÇÃO

A hiperplasia endotelial papilar intravascular (HEPI), ou tumor de Masson, é uma lesão vascular benigna rara, sendo 
a sua localização na cavidade oral extremamente incomum.

O diagnóstico clínico é dificultado pela semelhança com outras lesões da cavidade oral, sendo a confirmação 
histopatológica indispensável para o diagnóstico definitivo.

DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO

72 anos, sexo masculino, fumador.
AP: Dislipidemia.

Observado na consulta de Estomatologia por lesão da cavidade oral 
com cerca de dois meses de evolução, associada a episódios 
ocasionais de ardor, sem hemorragia, nem perceção de 
crescimento.

EXAME OBJETIVO:

Lesão azulada na mucosa vestibular inferior esquerda, de superfície 
lisa, ligeiramente elevada, consistência  elástica, com 
aproximadamente 1 cm de maior  diâmetro (Fig. 1).

Hipóteses diagnósticas: lesão de origem glandular, malformação 
venosa — realizada biópsia incisional.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A HEPI constitui uma entidade benigna rara na cavidade 
oral, com apresentação clínica inespecífica.

Esta inespecificidade dificulta o diagnóstico diferencial 
com outras lesões vasculares e glandulares da 
cavidade oral.

A confirmação histopatológica é essencial para excluir 
lesões malignas, nomeadamente o angiossarcoma.

BIBLIOGRAFIA:

A confirmação histopatológica permite ainda orientar 
a abordagem terapêutica mais adequada, evitando 
tratamentos desnecessariamente agressivos.

No caso apresentado, a escleroterapia revelou-se 
uma opção terapêutica eficaz e minimamente 
invasiva.

Pode ser considerada, em casos selecionados, como 
alternativa à resseção cirúrgica.

Exame histopatológico: confirmou hiperplasia endotelial papilar intravascular, sem evidência de malignidade.

Tratamento: escleroterapia com lauromacrogol 400 a 2%, em três sessões quinzenais.

Resolução completa da lesão.
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Fig. 1 - Tumor de Masson na mucosa vestibular inferior esquerda, 
apresentando coloração azulada e superfície lisa, ligeiramente elevada.
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